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INTRODUÇÃO 

 
O estímulo de crianças na educação Infantil por meio de uma promoção da educação 

inclusiva trabalhada de forma lúdica torna-se uma proposta interessante didaticamente para o 

desenvolvimento de indivíduos sensíveis com a questão do respeitar e aprender com as 

diferenças desde a mais tenra idade. O objetivo deste trabalho é promover no alunado a 

construção de conceitos basilares de respeito as diferenças e as questões relacionadas a 

aceitação pelo outro, através de ações lúdicas relacionadas a Educação Inclusiva. Trabalhando 

questões relativas a  inclusão através do teatro e da música e fazendo uma anáise da 

acessibilidade pedagógica por meio da ludicdade para trabalhar com crianças em fase de creche 

a temática da incluão educacional. É imprescindível que cada vez mais cedo seja introduzido 

questões de respeito a diversidade na vida dos alunos. A escola nesta perspectiva se torna espaço 

dinamizador de práticas que cada vez mais estimulem a reflexão sobre as diferenças 

fomentando empatia e consciência nas questões da diversidade.  

Dentro da perspectiva da Educação Infantil se faz necessária uma reflexão onde os 

professores possam apresentar as questões relativas a inclusão  de forma que as crianças 

aprendam, reflitam, pratiquem e reproduzam em casa o que lhes é ensinado de forma 

contextualizada e integralizada, não trabalhando com conceitos estanques, mas como uma 

aprendizagem sistemática de fatos observáveis e palpáveis, onde o respeito e aceitação das 

diferenças não permaneça apenas no conceito das idéias, mas que seja um alicerce na 

construção de uma sociedade mais justa e igualitária no que concerne aos direitos  das pessoas 

com deficiência. Sobre a idéia da inclusão educacional Carvalho (2012, p. 97) faz um paralelo 

interessate entre a diferença de incluir e  simplesmente inserir alunos com deficiência no ensino 

regular. 
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Não se trata, portanto de inserir, fisicamente, este ou aquele aluno nesta ou naquela 

turma do ensino comum. Há que se considerar o risco de expor essa pessoa a uma 

situação similar à vivida em espaços segregados, com a diferença de estar presente no 

espaço físico das salas regulares sem estarem, nelas verdadeiramente integradas. Não 

basta entrar na roda, parafraseando uma cantiga infantil, é preciso não ficar sozinha! 

 

Trabalhar com a ludicidade mediando conceitos de educação inclusiva com clientela 

de creche é uma forma de se utilizar novas estratégias como instrumento na preparação basal 

de sujeitos mais sensíveis e reflexivos quanto a questão do respeito as diferenças no futuro. 

Preparando as futuras gerações desde cedo no cuidado com o ambiente social em que 

encontram-se inseridas para que contemos mais tarde com homens e mulheres comprometidos 

com o mundo. 

 

A EDUCAÇÃO INCLUSIVA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

É interessante pensar na Educação Infantil como marco gerador de inclusão de grandes 

ações para a humanidade. Pensar nela como peça fundamental das tentativas das grandes 

mudança que podemos fomentar para o futuro.  A contribuição que A Educação Infantil pode 

ampliar dentro da perspectiva de trabalhar conceitos que venham minimizar o preconceito  as 

diferenças é forte. Pensar em trabalhar a inclusão escolar com crianças tão pequenas é uma 

tentativa de criar estratégias para maximizar a conscientização, a aceitação e a consolidação de 

uma sociedade mais igualitária e menos segregacionista desde a mais tenra idade. Ampliando 

assim a possibilidade de sucesso na busca por este ideal.   Pensar em utilizar a  ludicidade no 

contexto de creche como instrumentos de mediação  entre as crianças é  a vertente deste 

trabalho.  A dinamicidade que a Educação Infantil exige requer um  olhar mais demorado, 

sensível e maior na busca  dos instrumentos desta mediação, principalmente no âmbito do 

Atendimento as crianças em fase de creche, pois é principalmente neste espaço onde serão 

desenvolvidos os pilares que tornaram possíveis as mudanças mais substanciais, as inclusões 

dos valores mais básicos que fomentarão a concretização de uma sociedade mais justa no que 

tange a aceitação das diferenças. É preciso vivenciar a inclusão com seriedade e aí está a 
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importância de se construir mecanismos, criar-se estratégias de consolidação para o 

aprendizado e convivência por parte destes alunos. Criar-se meios de diminuir a segregação  e 

barrar a criação do preconceito. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, LDB nº 9394/96 vem tratando em 

todo seu Capítulo 5º da Educação Especial, seu acesso e permanência desta clientela tanto em 

salas de ensino regular como nas salas de ensino especializado, inclusive a partir da faixa etária 

de 0 a 6 anos ( Brasil, 1996). 

§3º A oferta da educação especial, dever constitucional do Estado, tem início na faixa 

etária de zero a seis anos, durante a educação infantil. 

O Estatuto da Pessoa com Deficiência, conhecida no Brasil como Lei Brasileira da 

Inclusão Nº 13.146/15 versa no seu Art. 28  sobre a seguridade da pessoa com deficiência em 

um ambiente escolar inclusivo (Brasil,2015). 

 Art. 28.  Incumbe ao poder público assegurar, criar, desenvolver, implementar, 

incentivar, acompanhar e avaliar: I - sistema educacional inclusivo em todos os níveis 

e modalidades, bem como o aprendizado ao longo de toda a vida;II - aprimoramento 

dos sistemas educacionais, visando a garantir condições de acesso, permanência, 

participação e aprendizagem, por meio da oferta de serviços e de recursos de 

acessibilidade que eliminem as barreiras e promovam a inclusão plena. 

A CRECHE E AS VISÕES DE INFÂNCIA 

 Podemos perceber que no contexto atual da Educação Infantil a demanda crescente de 

incentivo a educação de crianças na modalidade creche vem alargando condições de cada vez 

mais cedo esses pequenos adentrarem  no mundo do ensino sistematizado. As políticas públicas 

recentes tem demonstrado um grande avanço no atendimento das crianças para esta modalidade 

de ensino.  Favorecendo assim a nova ótica sobre o ensino com crianças pequenas, atribuindo 

a elas não mais a antiga ideia de criança da primeira infância como um ser a ser formulado, a 

ser totalitariamente integrado ao mundo dos adultos, mas passa a ser atribuído as crianças desta 

fase uma premissa de ser autônomo, atores sociais. 
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Deste modo sustenta-se a necessidade de se rever a posturas das investigações sobre 

as crianças, propondo-se um olhar que as considere como sujeitos empíricos, com voz 

e expressões próprias. Por intermédio deste enfoque, é possível ver as crianças a partir 

de suas experiência e manifestações, principalmente aquelas construídas por meio das 

relações estabelecidas com seus pares, e não mais como sujeitos passivos, ainda que 

elas sejam interdependentes dos adultos, ou de outros grupos sociais, como por 

exemplo, a família [...] ( MARTINS FILHO, 2005 p.14) 

A sociologia da Infância, termo recentemente utilizado para estudar as concepções de 

infância que vão além das características biológicas, perpassando, não só pelas características 

puramente pedagógicas desta fase, mas que se preocupa em ver a criança também como 

produtores e não puramente reprodutores de culturas. Seguindo nas palavras de Corsaro um 

modelo interativo de produção de cultura própria da infância (MILLER e DELGADO 2005 

p.353 apud CORSARO 1997, 2003). 

É dentro desta perspectiva  fundamentada  nas reflexões de ver as crianças como atores 

sociais atuantes de suas próprias realidades e considerando-as como produto de um contexto 

histórico cultural, que nasce a proposta deste trabalho tendo como objetivo geral despertar a 

Consciência Inclusiva  através de ações lúdicas voltados para a construção de uma identidade 

cidadã crítica e sensível as questões relacionadas a Educação Inclusiva. Partindo das premissas 

embasadas na tríade que rege a educação em creches brincar- educar e cuidar  tendo o lúdico 

como instrumento complementar servindo como fio condutor deste processo de aquisição de 

novos conhecimentos.  

A junção dos três eixos na ação pedagógica dentro do âmbito da Educação Infantil vem 

ser expressa no Referencial Curricular para a Educação Infantil (BRASIL,1998 p.23)  

Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, brincadeiras e 

aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o 

desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, de ser e estar com 

os outros em uma atitude básica de aceitação, respeito e confiança, e o acesso, pelas 

crianças, aos conhecimentos mais amplos da realidade social e cultural. 

 

METODOLOGIA 



 

 

05, 06 e 07 de Dezembro de 2017 / Auditório Rio Amazonas – FES/UFAM 

 

 A pesquisa foi realizada o ano de 2016 em uma Creche da Rede Pública Municipal de 

Ensino na Cidade de Manaus. Tendo como grupo pesquisado duas turmas de maternal II. 

Totalizando um quantitativo de 32 alunos na faixa etária de 2 e 3 anos. Quanto a abordagem do 

problema teve caráter qualitativo, sobre pesquisa qualitativa Mascarenhas (2012, p. 46) afirma 

como principal característica: “ a influencia do pesquisador sobre a pesquisa não é evitada, 

muito pelo contrário é considerada fundamental”.  Utilizou-se a técnica da observação 

participante na sala de referência, contínua até o final da pesquisa. Quanto à observação 

participante, Mascarenhas (2012, p. 53) ressalta “É a que o observador se envolve com o objeto 

de estudo”. Para Lakatos e Marconi (2003, p. 194) a observação participante natural” é aquela 

que observador pertence à mesma comunidade ou grupo que investiga”. E afirma mais sobre a 

observação participante “Consiste na participação real do pesquisador com a comunidade ou grupo. 

Ele se incorpora ao grupo, confunde-se com ele. Fica tão próximo quanto um membro do grupo que está 

estudando e participa das atividades normais deste (LAKATOS e MARCONI 2003 p.194). 

 Realizou-se a coleta e dados durante a pesquisa de campo.  A pesquisa de campo 

fundamental para a sondagem da realidade observada, por pesquisa de campo entende-se de 

acordo com Barros e Lehfeld (2007) explicitam sobre a pesquisa de campo: 

O investigador na pesquisa de campo assume o papel de observador e explorador, 

coletando diretamente os dados do local (campo) em que se deram ou surgiram os 

fenômenos. O trabalho de campo se caracteriza pelo contato direto com o fenômeno 

de estudo [...] A pesquisa de campo favorece o acúmulo de informações sobre 

fenômenos, mas requer procedimentos metodológicos previamente estabelecidos e 

apresentados no anteprojeto de pesquisa (2007, p. 90). 

Durante o período da pesquisa de campo, pôde-se ter acesso aos documentos 

norteadores disponibilizados pela creche para análise, eram eles: planejamentos mensais 

realizados pelas professoras, os cadernos de registros diários, a Proposta Pedagógica para 

Educação Infantil, e o Caderno de Orientações Pedagógicas fase creche, após a parte referente 

a coleta de dados e pesquisa bibliográfica tiveram efetivação as ações propostas no projeto, que 

vinham de encontro com observações registradas no caderno de campo, na fase de observação. 

As ações propostas foram embasadas em palavras geradoras que nortearam as ações: 
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“diferente”, “deficiência”, “aceitação” e etc, foram algumas das palavras trabalhadas durante a 

execução do projeto e foram escolhidas por contextualizar os conceitos advindos da temática 

da Educação Inclusiva. As adaptações dos contos infantis clássicos, lendas amazônicas e 

cantigas de roda para contextualizar os conceitos e habilidades de cunho iclusivo foi uma 

estratégia utilizada para despertar a curiosidade das crianças e possibilitar atingir os objetivos 

propostos.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados coletados oriundos da pesquisa de campo serviram de base para uma 

melhor compreensão sobre a problemática levantada. A construção da pesquisa apontou que do 

total de 32 crianças participantes, 3 crianças apresentava algum tipo de deficiência e outras 2 

estavam em processo de investigação clinica e psico- educacional  à época de realização da 

pesquisa.  

A utilização dos Instrumentos disponíveis como os planejamentos mensais e os cadernos 

de orientações pedagógicas foram os norteadores que poderam ser utilizados para execução das 

atividades programadas para efetivação das ações  da pesquisa. Todas as atividades foram 

adaptadas para englobar a área da temática da Educação Inclusiva. Previamente, em reunião de 

pais, os mesmos foram informados pela pesquisadora sobre a execução do projeto, teor da 

pesquisa, aqueles que estavam de acordo, assinaram o TCLE (Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido). Os professores participantes do projeto,bem como a equipe pedagógica da 

creche também foram informados sobre a execução da pesquisa. 

No primeiro momento foi utilzado o recurso do teatro dentro do contexto das salas de 

referência como forma de ambientar as crianças com os conceitos da Educação Inclusiva. A  

partir da construção da figura da identidade dos alunos, trabalhamos o “eu” e “você”, utlizando 

fotografias enviadas previamente pelas famílias e o instrumento do espelho recursos de luz e 

sombra, para que fosse desenvolvida a noção de eu e do outro.Noção de identidade. Após este 

momento foi dado incio as atividades já envolvendo a temátca da inclusão através do lúdico. 

Foi adaptado o conto da chapeuzinho vermelho onde a mesma era representada pela figura de 

uma cadeirante. Trabalhando conceitos sobre deficiência física. As crianças puderam vivenciar 
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durante a execução da atividade a condição de se fazer usuário do recurso da cadeira de rodas, 

ora assumindo a situação de cadeirante, ora auxiliando os coleguinhas na movmentação do 

instrumento. Um passeio pelas dependências da creche foi realizado com atilização da cadeira 

de rodas para que as crianças pudessem desenvolver a noção e assessibilidade no ambiente 

escolar. Adequações e inadequeações. Ambientando asssim as criança na propositura da palavra 

“diferente” e desenvolvendo  conceito de assessibilidade.  

Sobre novas  propostas pedagógicas para creches e pré- escolas na cosntrução do aluno 

como sujeito social Oliveira (2007) enfatiza: 

Pensar em uma proposta para creches e pré- escoas envolve organizar condições para 

que as crianças iterajam com adultos e outras crianças em situações variadas, 

construindo significações acerca do mundo e de sí mesmas, enquanto desenvolvem 

formas mais complexas de sentir, pensar e soluconar problemas em cima de 

autonomia e ooperação. Podem as crianças assim, constituir-se como sujeitos únicos 

e históricos  (2007, p. 49). 

Durante a execução das atividades de teatro com as crianças pode-se perceber o 

sentimento de empatia das crianças à temática apresentada. Os questionamentos do imagnário 

infantil pôde ser utlizado para embasar de forma lúdica as questões apresentadas, para que se 

tornasse mais fácil a compreenção dos termos utilizados. As crianças mostraram-se empolgadas 

e bem partcipativas no decorrer das atividades demostrando interesse e curosidade. 

Em um segundo momento foi realizada a atividade envolvendo teatro de fantoches  a 

atividade foi fudamentada com a figura da literatura infantil e folclórica do “Saci Pererê”, 

intencionalmente escolhida por ser uma figura mítica que retrata a deficiência física. Realizou-

se também  a adaptação do conto da Branca de Neve. Apresentando a personagem principal da 

históra como Deficente Visual. Utilizando a bengala como recurso de orientação e mobilidade.  

Em todas as atividades as crianças tiveram participação direta e puderam interagir com o enredo 

que se modificava à medida que as crianças iam demonstrando compreenção dos conceitos 

abordados. Após este momento, construímos junto com as crianças as paródia das cantigas de 

roda “samba Lêlê” e “Atirei o pau no gato”  modificando os termos para que pudesse ser 

desenvolvida a temática. Como afirma Matos ( 2014 p.131 apud Caiado 2003) A aprendizagem 
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humana se dá com base na convivência social, na apropriação das atividades concebidas pelos 

homens, pela internalização dos significados sociais. Assim o homem conhece o mundo pela 

atividade simbolizada nas relações sociais. 

A percepção da aceitação das diferenças como um fator natural, sem o stigma 

segregatório disseminado socialmente, com as crianças durante a execução das atividades foi 

perceptível. Podemos perceber que o fator preconceito é de fato uma construção social e que se 

houverem atitudes tangiveis na prática pedagógica fomentando estratégias para maximizar a 

conscientização, a aceitação  das diferenças especificamnte no que tange as deficiências, há a 

possibilidade da construção e a consolidação de uma sociedade mais igualitária e menos 

segregacionista desde a mais tenra idade.  

O terceiro momento foi executada a dramatização da história da Cinderela. A 

personagem foi apresentada as crianças como sendo deficiente auditiva. Comunicando-se por 

gestos e pequenos trechos da história em Libras. Previamente já havia sido trabalhado com as 

crianças em colaboração com as famílias pequenas pesquisas sobre a Libras ( Linguagem 

Brasileira de Sinais), trabalhamos também como assunto informal nas rodinhas de conversa,  o 

recurso de um cartaz em libras foi utilizado e algumas palavras, como por exemplo o nome dos 

alunos. Utilizando as letras na linguagem de sinas. foram aparesentados para as crinças  

ambientando-as para a execução do terceiro momento do projeto. Sobre as práticas de aceitação 

Beyer ( 2013 p.61)  afirma que aescola deva erigir em torno de sí práticas de aceiação e 

acolhimento, tanto mais includentes quanto a sociedade gerar processos de exclusão.  

Sobre a utilização da ludicidade como mediadora nesse caminho na busca da construção 

de seres humanos mais sensíveis a inclusão social das pessoas com deficiência. Numa tentativa 

de Criar-se meios de diminuir a segregação e barrar a criação do preconceito. “Diante disso, 

pode-se considerar que a criança se humaniza por meio da brincadeira na medida em que essa 

atividade lhe possibilita a apropriação do uso de objetos, a interação com outras pessoas, a 

internalização de normas de condutas e de relações sociais” ( ANGOTTI, 2010 p.95). 

[...] garantir o tempo e o espaço dos jogos e das brincadeiras na vida da criança é 

responsabilidade não só das famílias mas também das instituições escolares. A escola 

pode contribuir muito para o resgate do lúdico na infância. Deve haver nela um 
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trabalho educacional que possibilite o aprendizado e o desenvolvimento infantil 

explorando, por exemplo jogos, cantigas, brincadeiras com movimento, para tornar o 

processo de ensino aprendizagem não só mais agradável como também mais eficiente 

( ANGOTTI, 2010 p. 108 apud MARCELINO, 1997). 

O quarto momento foi apresentação das atividades desenvolvidas para comunidade 

escolar e para as familias.  A socialização dos resultados e o feedback das familia sobre o projeto 

teve resultado satisfatório. Na fala dos próprios pais que relataram em reunião escolar e em 

redes socias a repercussão do projeto pelas cranças em casa. Ora relatando fatos referentes as 

atividades, ora exortando os próprios pais sobre o uso correto dos termos trabalhados.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os trabalhos referentes a Educação Inclusiva no contexto de creche no Brasil ainda são 

escasssos. Inferi-se que a necessidade de pesquisas neste seguimento, voltadas para a faixa 

etária que compreenda as crianças atendidas pelas creches ainda é grande. A importância de se 

trabalhar conceitos de educação inclusiva e a sensibilização para a temática é fundamental na 

busca pela construção desde a mais tera idade de uma construção social mais igualitária e menos 

stigmatizada.  

Durante a execução deste trabalho foi possível, perceber que a ludicidade quando 

utilizada para trabalhar conceitos, e desenvolver temáticas de grande importância se torna uma 

estratégia dinâmica e muito eficaz na condução das atividades no contexto das salas de 

referência. No que tange a clientela de creche, é mister que os instrumentos metodológicos 

utilizados pelo educador estejam sempre consoantes com a tríade que integra o ensino desta 

modalidade, brincar- educar e cuidar. 

Como resultado desta pesquisa, podemos perceber que é sim possível trabalhar 

conceitos e fundamentos sobre o respeito as diferenças, estimulando empatia a causa 

inclusivista desde a primeira infancia. Preparando asim, as futura gerações para uma sociedade 

que enxergue além das limitações, fundamentada em um misto de respeito ao próximo e 

solidariedade. Construindo valores humanos  que se ressignificarão por toda  vida. 

Reconhecendo a pluralidade humana nas mais diversas representações.    
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Fazer a articulação do lúdico para a apresentação de conceitos e fundamentos da 

Inclusão no que concerne a particularidade das pessoas deficientes se torna viável à medida que 

o educador é capaz de fazer essa integração de forma sistemática e integralizada.  
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